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A FAMÍLIA AMARAL GURGEL 

( REVISÃO CRÍTICA E CONTRIBUIÇÕES GENEALóGICAS ) 

/•)' a r c e i o /■)' e i r a /I ro a r a i fí o g a c i o i' a s 

Este artigo tem como objetivo fazer uma revisãto crítica 
das primeiras gerações desta família no Rio de Janeiro, em São Paulo 
e em Lages, então pertencente à capitania de São Paulo- hoje estado 
de Santa Catarina, publicando ainda o que se encontrou de inédito em 
a r q u i v o s a u x :i. 1 i a ri d o a s <r> i m |::i 0 s q u ;i. iü a s f: u t u. r a s.. 

A1 n a i" a 1 (!) u r g 0.1 o u (;) u r-g 01 d o A m a 1- a I,, a p 0.1. :i. d o <•> a üí. 1» :i. rn 
combinados e sonoramente fortes, resistem ás ações do tempo por 
quase quatro séculos de ricas tradições. Prova disso foi a primeira 
c o n v 0 n ç ã o d a f a. m í 1 i a A m a r a 1 G u r g e 1 em Porta 1 eza , a t r a v é s d a 
iniciativa do engenheiro Aldysio Gurgel do Amaral, em concorrida 
festa havida em 21 de setembro de 1990. Oxalá ocorram novos 
encontros como esse para perpetuação da memória e do engrandecirnento 
d o 0s t ud o d a g 0n 0a 1 og ;i. a 0rn n oissa pa :í. ih. .. 

A família Amaral Gurgel teve seu princípio no casamento do 
francês Toussaint Gurgel com a carioca Domingas de Arão (do Amaral) 
em princípios do século XVII na cidade do Rio de Janeiro, Em livros, 
a mais antiga referência a essa família, e que ainda serve de base 
para historiá-la,, é a de Pedro Taques (1) que nos informa que 
Toussaint (ou Tucen) Gurgel veio para o Brasil como cabo de uma 
a r m a d a f r a n c & ii> a ii> 0 n d o p r íí> o 0 m (!) a b o F r i o , p o r c: o m e r cializar p a u - 
brasil, pelo destemido João de Souza Pereira de Botafogo, Escreveu 
ainda Pedro Taques 12) que, na dúvida, fora Tucen pai de Meei a de 
Arão Gurgel, casada com o coronel José Nunes do Amaral, moradores na 
cidade do Rio de Janeiro e pais do sargento-mor Bento do Amaral da 
Silva., tronco dos Amar aos Gurgéis de São Paulo 0 do sul do país.. 
E s t a s i n formações de T aq ues f o r a m c ertamen te ob t i d as j unt o a os 
filhos do dito sargento—mor em meados do século XVIII, as quais 
foram acompanhadas em parte pelos genealogistas que se lhe seguiram. 
Silva Leme (3)., por exemplo., apenas acrescenta, e erroneamente, o 
nome da mulher de Tucen., nomeando-" a Isabel do Amaral., engano esse 
que se pode atribuir às árvores de costado do cSnego Roque de Macedo 
Leme (A) .. 

Ü primeiro a discordar de Pedro Taques., Silva Leme e do 
conego Roque de Macedo foi o genealogistax fluminense Carlos G, 
Rheingantz, .que à frente do Colégio Brasileiro de Genealogia 
escreveu em 1965 três volumes (apenas dois vieram a lume) de 
"Primeiras Famílias do Rio de Janeiro". Servido de ampla 
d o cu m e n t a ç ã o p a r o q u i a 1 , o e s t u d o da família Amar a\ 1 G u r gel , p o r 
Rheingantz, é o mais aceito atualmente. Ele fornece o nome da mulher 



de Tucen Surge1, Domingas de Arào (do Amaral), e corrige Taques ao 
substituir o nome de José Nunes do Amaral (que aliás náo consta em 
papéis ser coronel.) por José Nunes da Silva.. □ Cínico lapso de 
Rheingan tz j, talvez, tenha sido o de náo dar a devida atençáo ás 
1 i çfíi ed o ma i o r g en ea 1 oq i <;> t a b r a s i 1 e i r o., P ed r o T a q ues, po i s a o s e 
referir a trés ir más do já citado Bento do Amaral da Silva, que 
foram freiras em Lisboa, dá como fonte Silva Leme, quando o correta 
seria mencionar Pedro Taqueso primeiro depositário destas 
noticias, e mais, n á o relacionar Francisco do Amaral Gurgel como 
irmáo do Bento, cujo Francisco deixou grande geraçáo em Parati. Mas, 
justiça seja feita, a pesquisa levada a cabo por Rheingantz e pela 
equipe do Colégio Brasileiro d0 Genealogia trouxe novas luzes para 
melhor compreensáo da formaçáo dos Amaraes Gurqéis.. 

Restam dúvidas quanto a origem de Domingas de Aráo (do 
Amaral). Quem seriam seus pais? De onde viria o "Amaral"? EI qual a 
origem do apelido "Aráo"? Espanhol, francês, ou português mesmo? 
Perguntas que até o momento náo podem ser respondidas, simplesmente 
por falta de documentaçáo. Houve a "tentativa" de Heitor Gurgel (5), 
que apenas lançou mais confusáo na origem de Domingas de Aráo, 
afirmando, sem consultar documento algum, dentre outras coisas, que 
Tucen Gurgel era natural da Alsácia, filho de pai alemáo e de máe 
francesa, e que se casara no Rio de Janeira com Domingas de Aráo, a 
qual era filha de Dom Antonio Diogo do Amaral e de Micaela de Jesus 
Aráo „ Essas afirmações náo podem ser levadas a sério porque Heitor 
Gurgel pretendeu., ao que me consta., escrever um romance histórico 
sem se ater forçosamente ás considerações históricas e genealógicas, 
Por exemplo, o casal Dom Antonio Diogo do Amaral- Micaela de Jesus 
Aráo náo aparece em nenhum documento carioca. 0 lamentável é que 
Heitor Gurgel tenha influenciado o coronel Salvador de Moya e o dr. 
Carlos Fouquet (ó), e mais recentemente o engenheiro Aldysio Gurgel 
do Amaral (7). Portanto ainda persiste o mistério da origem da 
família Amaral no Rio de Janeiro, e isto se constitui em um 
verdadeiro desafio que deixou cair em te ri taçáo uma longa série de 
genealogistas no decorrer do tempo, como aos primos Celso Maria de 
Mello Pupo, Orlando Prado Browne e José Ubaldino Motta do Amaral, e 
aos amigos Gilson Caldwell do Coutto Nazaréth 0 Carlos Eduardo 
Barata, o qual último, ao visitar a França, ali percorreu seus 
arquivos e instituições genealógicas atrás de pistas do nosso 
avoengo, o pirata (corsário para os franceses) Tucen Gurgel, sem 
nada en con trar ., 

Já antes do final do século XVII a família Amaral Gurgel 
era sinônimo de nobreza. !Gasta dizer que quando um membro da família 
se habilitou em 1711 ao Santo Ofício (8), nenhuma exigência se fez 
quanto á pureza do sangue Amaral Gurgel, já que se tratava das 
melhores famílias do Rio de Janeiro., como atestou o padre Es te vá'o 
Gandolfi» Antes, em 1705, um neto do casal Tucen Gurge1-Domingas de 



Ar cio,, o dr. Cláudio Gurgel do Amaral (3) recebeu carta de brasão de 
armas dos Amaraes por ser descendente dos verdadeiros Amaraes do 
reino de Portugal. P1ei tearam 0 obtiveram também o brasão dos 
Amaraess José Corrêa do Amaral Gurgel e seu irmão Cláudio Burge1 do 
Amaral (outro)., Francisco Carvalho da Cunha e Amaral, José Viana do 
Amaral Rocha e Francisco do Amaral Gurgel. Observar que o brasão 
concedido aos Gurgéis não deve ser levado em consideração, já que o 
Cartório de Nobreza confundiu Gurgel com Gorjão» ü brasão dos 
Amaraess "em campo de ouro seis crescentes azuis com as pontas para 
b a ;i. x a 0 m d u a s p a 1 a s1' .. 

Outra grande dúvida a desafiar genealogistas é quanto è 
•filiação do padre dr. Manoel Joaquim do Amaral Gurgel, filho de pais 
incógnitos, nascido a 08-SET--Í797 em São Paulo, sendo batizado a 26 
do mesmo mês na Sé de SSo Paulo, sendo padrinho o reverendo Joaquim 
Nariano da Costa Amaral Gurgel., vigário da Aldeia da Ajuda (atual 
1 taquaquecetuba) Foi exposto em casa de D. Beatriz Leoniza do 
Ama r a 1 Gu rg e 1 (Gen ea 1 og i a Pau 1 i s tan ad e S i 1 va Leme,, vo 1 ume 11 
168), e habilitado "de genere et moribus" para se tornar presbitero 
de São Pedro, em cujo processo (dei n9 2-50-1161 no Arquivo da Cúria 
Metropolitana de São Paulo) se vê que seu auto de patrimônio foi 
feito a 20—AGÜ—1817 na cidade de São Paulo em residências das 
doadoras D. Matilde Policena do Amaral Gurgel e D» Maria Joaquina do 
Amaral Gurgelambas irmãs da citada D. Beatriz. Entraria o padre 
Manoel Joaquim neste ramo ? Lembrando, ele tomou parte no movimento 
da Independência do Brasil e por isso foi deportado, bacharelou-se e 
doutorou-se pela Faculdade de Direito de São Francisco, em São 
Paulo, da qual foi professor e diretor, sendo ainda jornalista, 
deputado provincial e vice—presidente da província de São Paulo 
(atual cargo de vice-governador do estado de São Paulo), vindo a 
f a 1 e ce r 0m S<Ko Pau 1 o a 1 5-NÜV-1064.. 

A FAMÍLIA AMARAL GURGEL 

I — TUCEN GURGEL era francGs e foi aprisionado em fins do século 
XVI ou em princípios do XVII em Cabo Frio por estar comercializando 
pau brasil.. Segundo Pedro Taques era cabo de urna armada francesa.. 
Tendo por menagem a cidade do Rio de Janeiro, ali se casou por volta 
de 1605 com DOMINGAS DE ARTíü (Dü AMARAL), a qual faleceu depois de 
1654 (9).. Foram pais de (não vão na ordem);: 

Fl) MARIA Dü AMARAL, nasceu por volta dei 1607, talvez no Rio 
de Janeiro, onde faleceu a 08-JAN-1671, Casou-se (10) 
primeira vez ai 19--ABR~1621 no Rio de Janeiro com ANT0NI0 
RAMALH0, e segunda vez por volta de 1634 com DI0G0 DA 
FONSECA, falecido a* 09~AG0-1686 no Rio. Com geração dos 



dois. Do segunda casamento nasceu o reverendo padre 
FRANCISCO ALVARES DA FONSECA.. 

F2) Padre FRANCISCO DO AMARAL GURGEL., nasceu por volta de 
1610, talvez no Rio de Janeiro, onde faleceu a 06~DEZ- 
1691. Foi celebrante do batizado de seu sobrinho Eíento do 
Amaral da Silva. Sua habilitação "de genere 631 mor i bus" 
(que nêío existe mais no Arquivo da Cúria Metropolitana do 

R i o d e J a n e ;i. r o) p o d e r :i. a e s c: I a r e <:: e r a s d ú v :i. d a s e x ;i. t e n t e <i> 
s o b r e a f a m :í. I ;i. a.. 

F3) ISABEL DO AMARAL (GURGEL), nasceu por volta de 1613, 
talvez no Rio, onde faleceu a 17-SET--1654. Foi madrinha de? 
batizado de? seu sobrinho Bento do Amaral da Silva. Casou- 
se por volta de 1630 com o francês CLAUDE AMT0INE 
BESANÇÜN, falecido em 30~DEZ-1677 no Rio, o qual de?pois de 
viúvo casou-se novamente por volta de 1660 com MARIA 
(!) A R V AL. H (!).. S e m q e r a ç iXo d o üí- d o :i. íí> a s a m e n t o s.. 

F4) ÂNGELA DE ARÂÜ, batizada (11) a 09-NÜV-1616 no Rio de 
Janeiro, onde se? casou por volta de? 1635 com o português 
J0A0 BATISTA JORDÃO, natural da freguesia de NS„ da 
Con cosi ç&o de Azinhaga, concelho cie Goleg'à distrito de 
Santarém, em cuja freguesia foi batizado a 05~ABR—1599 
(8), irm«(o inteiro de Manoel Jordão da £> i 1 v a, sargento- 
mor, e dez José Nunes da Silva, que também vieram para o 
Brasil, e o José casou-se com Mecia de Ar'ào Gurgel, 
adiante no II „ Os três irmãos fizeram provança de nobreza 
de? sangue (12), alegando que? eram filhos de Antonio Nunes 
da Silva, mestre de? ler e escrever, e de sua mulher Maria 
JordSío, os quais viviam à lei da nobreza. Eram irmãos 
ainda do padre Estevão Nunes, sacerdote de? missa. João 
Batista faleceu a iB-N0V~1689 no Rio de Janeiro e Ângela 
de Arão a 06-N0V-1695 e?m São Gonçalo, próximo ao Rio de 
J a n e ;i. r a.. F o r a m p a :i. s d e 
NI) JGSé DE AMARAL., batizado a 2;I.~ABR-1640 no Rio de 

Janeiro, e habilitado "de genere et moribus" em 1650 
(12) no Arquivo da Cúria do Rio de Janeiro,. 

N2) MARIA DO AMARAL, batizada a 24~JIJN-1641 no Rio de 
Janeiro, onde se casou a 25-AE-ÍR-1655 com o tenente 
JOAÜ DIAS DA COSTA, batizado a 15-ÜÜT-1628 no Rio de 
Janei ro.. 

N3) JOAÜ BATISTA DO AMARAL, batizado a 14~MA1-1643 no Rio 
de Janeiro., Ainda vivia em 1692.. 

N 4) MAN 0 E1...., b a i. i z a d o a 0 3 A B R •••• 1646 n o R' i o.. 
N5) ISABEL DO AMARAL, batizada a 09-ABR-1650 no F;:io, onde 

se casou a 17-DEZ-1665 (na igreja de São José) com o 
portuquGs JÜAO DE CAMPOS DE MATTOS, natural de 
Alvorninha (sezria a atual freguesia de MS. da 

i 



V ;i. b :i. ta ç&o de? AI vorn i. n ha, con ce 1 ho d 0 Ca 1 d as d a 
Rainha?), freguesia de Santa Maria dos Coutos de 
Alcobaça, em Leiria, filho de Manoel de Mattos 
Rodrigues 0 de? Maria Rodrigues- Foram pais, dentre 
outrosdo:i 
Bnl) CLÁUDIO GURGEL DO AMARAL, batizado a 2Ó~MAR-1680 

no Rio de Janeiro, bacharel de Coimbra em 1705, 
ha b :i. 1 :i. t a d o '1 d o q o n o r o'' 

ÂNGELA DO AMARAL DA SILVA, batizada a 05-001-1651 em 
Bfto Gonçalo, onde se casou às três horas da tarde, na 
cape? Ia da Santíssima Trindade, com o português 
FRANCISCO COR RÉ: A LEITÃO, provavelmente pare?nte de seu 
concunhado Joào de Campos de Mattos, natural da mesma 
vila de Alvorninha, filho de Brás Corrêa e de Maria 
de? Mattos, que se casaram a OB-JAN-1651 na igreja de? 
Santa Maria de Alvorninha (eram parentes no terceiro 
e? quarto grau de consangüinidade- mas o casamento nào 
c: i t a f: i X ;i. a ç â'o) .. 1:: o r a m p a :i. s,, d (••> n t r o o u t r o sd e r, 
Bn2) Dr- JOSÉ CORRÊA DO AMARAL GURGEL, batizado a 17- 

SET—1675 na freguesia de Sáo Gonçalo- Habilitou- 
se "de ge?nere" em 1699 (processo nào catalogado 
no Arquivo da Cúria Metropolitana do Rio de 
Janeiro), alegando que? seu primo Cláudio Gurgel 
do Amaral (Bnl acima) já era habilitado. Foi 
para Portugal, onde vivia €??m 1713, solteiro e 
era juiz dos órfãos do termo da cidade de 
Lisboa, sendo morador na freguesia de NS. do 
Socorro. Recebeu carta de familiar (8) a 20—MAR— 
1713, do Santo Ofício- Foi ainda juiz de fora de 
Valença do Minho, e? depois voltou ao Brasil como 
ouvidor geral da comarca de Sergipe d'El~Rei, 
onde se casou com D. MICAELA CAETANA DE ALMEIDA, 
filha do sargento-mor Miguel Monteiro de Sá e de 
s u a m u X h e r D.. M a r :i. a:i. r' m à" d 0 M a n o 0 X I... o b o d c?? 
Souza, pessoa principal da dita comarca, Foram 
pais, dentre outros, de FRANCISCO DO AMARAL 
GURGEL, morador no seu engenho de Santo Antonio 
do Rio Fundo, termo da vi Xa de? Santo Amaro da 
Pur i f: i ca çào, es tad o d a Ba h i a, que tirou ca r ta d e 
brasão de? armas a 09-JUN-1769 dos Amaraes e dos 
Gurgéis (não se deve considerar este brasão 
concedido aos Gurgéis), registrado no Cartório 
da Nobreza, livro 1, fls. 99-v a 100-v~ vide 
Armorial Brasileiro, Neste brasão aparece o 
irmão do dr. José Corrêa, de? nome Cláudio, 
a d i a n t e e rn B n 3.. 



Bn3) CLÁUDIO GURGEL DO AMARAL, fidalgo da Casa Real e 
P i" o ur a d o r d a c :i. d a d 0 d 0 I... ;i. í:> b o a .. 

Bn4) SEBASTIÃO GURGEL DO AMARAL, nasceu por volta de 
16 91:;5 01 n S'á"o o n ç a 1 of: a 10 <:: i d o a 2 8 J U i...—1746 n o 
Rio de Janeiro, onde se casou a 10--JAN--1728 com 
sua prima D. ISABEL VIANA DO AMARAL, batizada a 
24~JUN~1703 no Rio de Janeiro, onde nasceu a 07 
do mesmo mês, filha do coronel Salvador Viana da 
Rocha e de D« Antonia Corrêa do Amaral, esta 
f i 1 ha d o corone1 Fé1i x Corr ê a de Cas t ro P i n to 
Bragança e de Maria do Amaral, esta filha do 
licenciado Jo'ào de Azevedo Roxas e cie Antonia do 
Amaral. Foram pais, dentre outros, de JOSÉ VIANA 
DO AMARAL ROCHA, que recebeu carta de brasâto de 
armas a Í9~0UT~1764, alegando ser terceiro e 
quarto neto, respectivamente pelos lados paterno 
e materno, de Tucen Gurgel, natural do reino da 
França e de sua mulher Domingas de ArSo do 
Amaral, o que se comprovou acima.. 

N7) Dr.. CLÁUDIO GURGEL DO AMARAL nasceu por volta dei 1654 
no Rio, onde faleceu a 17-ABR~i7i6, assassinado, 
vítima de um tiro. Casou-se a 15-MAR-1684 no Rio com 
D. ANA BARBOSA DA SILVA, com geração, a qual faleceu 
a 02-ABR~ló95 no Rio. 0 dr, Cláudio tornou-se padre 
depois dei viúvo, ei foi o doador das terras para a 
Irmandade de NS. da Glória do Outeiro em escritura 
passada a 20-JUN-1699 na cidade do Rio de Janeiro,. 

Como se vê" na Revista do Instituto Heráidico- 
Genealógico, volume IX e último, dei 1942 ei 1943, de 
Sâ'o Paulo, recebeu em 07™ A BR-1705, de Lisboa, carta 
de brasão de armas da família Amaral, por ser "o 
suplicante descendente da nobre e ilustre família dos 
Amaraes, que neste Reino são fidalgos antigos de cota 
de armas, por ser filho legítimo do capitão João 
Batista Jordão, cidadão da dita cidade do Rio de 
J a n e i r o, e d e A n g e 1 a d e A r «Y o d e A m a r a 1, 1 e g í t i m a 
descendente dos verdadeiros Amaraes deste Reino, a 
qual era cristã velha, sem fama, ou rumor em 
contrária, nem de mulata, judia, mourisca, ou de 
o u t r a ci u a 1 q u 0 r i n f e c: t a n a ç <Yo1' ,. 

F5) MEC IA (ou MESBIA) DE AR AG (GURGEL), que seque no II.. 
F6) DOMINGAS, batizada (13) a 01-SEI™ 1619 no Rio de Janeiro.. 
F7) ANTONIA DO AMARAL, batizada (14) a 07-MAR~1622 no Rio de 

Janeira, onde se casou por volta de 1646 com o português, 
o licenciado JÜÀO DE AZEVEDO ROXAS, nascido em São 
Salvador de Monte Alegre (ignora-se onde fica) e f a10 c i d o 



a 18-MAR-1675 no Rio de Janeiro, filho de Afonso Joêto e de 
An l.on :i. a <;10 A z evedo.. l- o rarn pa :i. 1»,, d en t re ou trosde:: 
N3) Padre FRANCISCO DO AI1ARAL ROXAS., batizado a 28-AGÜ- 

1647 no Rio,, onde faleceu a :l.9-ivIAR-:l.679.. 
N9) MARIA DO AMARAL, batizada a 17~MAR-1Ò49 no Rio de 

Janeiro, onde se casou por volta de 1Ó73 com o 
tenente-coronel FÉLIX CORRfôA (DE CASTRO PINTO 
BRAGANÇA). Esta senhora foi confundida por Pedro 
Taques com Domingas do Amaral (atrás em F"6) , irmá de 
Bento do Amaral da Silva (adiante, em III), quando na 
verdade era prima irmá. ü que talvez tenha levado os 
filhos de Bento a assim informarem Pedro Taques 
poderia ter sido o contacto maior do licenciado Joáo 
de Azevedo Roxas com seu afilhado Bento. Foram pais, 
d 0n t r0 ou t rosd e 1; 
Bn5) Frei LüiS DE SANTA ROSA, provincial dos 

f r a n c :i. s a n c:) ss e q u n d o F' e d r o T a cj u e 1».. 
Bnó) D. ANTÜNIA CORRÊA DO AMARAL, batizada a 25-ABR- 

1677 no Rio, onde faleceu a Í8-AG0-1752, e onde 
se casou a 05-AG0-1702 com o tenente-coronel 
SALVADOR VIANA DA ROCHA, citado por Pedro 
Taq ues.. 

Bn7) D. HELENA DE JESUS, batizada a 23-JUL-1678 no 
Rio, onde se casou com o sargento-mor FELIPE 
SOARES LOUZADA, mencionado por Pedro Taques, e 
■f a I e c ;i. d o a 0 8—J U N—1746 n o R :i. o.. 

Bn8) D.. MARIA ANTÜNIA DÜ AMARAL, batizada a ;I.9-MAR- 
1682 no Rio, onde se casou a 22~JAN~i707 com o 
português, capi táa ANDRÉ DE SOUZA CUNHA, os 
quais foram pais do capitáo FÉLIX DE SOUZA 
CASTRO (batizado a 1S-SET~1710 no Rio), senhor 
de engenho em Meriti, onde possuía cento e 
noventa escravos, conforme nos ensina Pedro 
"(" a q u e s, e c a v a 10 :i. r o p r o f: 0 s «> o d a (!) r d e rn d e C r :i. s t o.. 

II - MEC IA (ou MESSIA) DE ARKO (GURGEL), nasceu por volta de 1618, 
talvez no Rio de Janeira, onde faleceu a 25~MA1-1687 (15) e onde se 
casou por volta de 1638 com o português JOSÉ NUNES DA SILVA, nascido 
por volta de 1610 na freguesia de NS. da Conceição de Azinhaga, 
concelho de Golegã, distrito de Santarém, irmão inteiro de? João 
Batista Jordão (mencionado atrás em F4 de I), do sargento-mor Manoel 
Jordão Silva e do padre Estevão Nunes, sacerdote de missa, todos 
filhas de Antonio Nunes da Silva, mestre de le?r e escrever e de sua 
mulher Maria Jordão» Foram pais de (não vão na ordem):: 
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Fl) DOMINGAS» DO AMARAL DA SILVA, batizada a 25-N0V-1640 na 
Rio, na Candelária, onde se casou com o coronel MANOEL 
MARTINS QUARESMA., com geraçcío„ 

F2) Frei ANTONIO DE SANTA CLARA, batizado a Ü7-SET-1642 no Rio 
d e J a n o :i. r o, n a C a ri d (•:•;■ 1 á r :i. a .. 

F3) Sargento-mor BENTO DO AMARAL DA SILVA., que segue no III .. 
F4) J 0 S li,, b a t i z a d o a ;L 0 •••• S E T •••• :l. 6 50 n o R ;i. o d e J a n e :i. i" o,, e m I r a .:i á.. 
F5) ANTONIA DO AMARAL DE JESUS, batizada a 01~JUL-Í653 no Rio, 

na Sé, e fale^cida em 05~ABR~1710 no Rio, na Candelária, e 
casada a 08-l;:EV—1698 no Rio., em Ira já, com SIMKO CORRÊA 
CABRAL, filho de capitáo Manoel Corrêa Cabral e de sua 
rn u I h e i" ' 1" o m á z :i. a d e I... i rn a., m o r a d o r e i» n o R ;i. o,, c o m g e r a ç â'o.. 

Fó) ISIDORA DO AMARAL - segundo Pedro Taques foi freira 
p r o "f e «i íü a d o o n v e n t o d e S a n t a CI a r a e m 1... :i. í:í b o a .. 

F7) MARTA DO AMARAL., religiosa do mesmo convento.. 
F8) MARIA JOSEFA DO AMARAL, batizada a 25~ABR-1658 no Rio, em 

11"a j á., i"e I i g i o s a d o meií>mo con ven t o.. 
F 9) lvi A R" IA N A., b a t. i z a d a a 2 6 -• (!) U T •••• 166 5 n o R :i. o ,, e rn I r a .:i A.. 
FIO) Ca pi t Ao-mor P^RANCISCO DO AMARAL GURGEL. Este náo consta em 

Primeiras Famílias do Rio de Janeira, mais é referido por 
Taques e no inventário de Mateus de Siqueira (publicado 
pela Divisâto do Arquivo do Estado de Sáo Paulo, na série 
de Inventários e Testamentos., XIX., 507 e 508), quando a 
08~MAI~1691 em Sáo Paulo, o já sargento-mor Bento do 
Amaral da Silva tomou dinheiro a ganhos e apresentou como 
seu fiador seu irmão o alferes Francisco do Amaral Gurgel, 
o qual já estava por Sáo Paulo em 30-SET-Í690, quando 
tomou dinheiro a ganhos no inventário de Mariana Maciel 
(I n v e n t A r i o e T e s. t a m (■;•? n t o s., XIX., 217) ., 

Sua participagAo em crimes com seu irmáo, o sargento- 
mor Bento do Amaral da Silva (adiante, em III) nA'o é 
preocupaçAo para estas linhas, e sim para um estudo maior, 
no futuro.. 

Segundo Carvalho Franco (16), tornou-se opulento em 
ouro em Minas Gerais, estabe1ecendo-se depois em Ouro 
Preto., onde chegou a ser ca pi tAo-mor 

Segundo ainda Carvalho Franco, em seu trabalho para a 
Rev i s ta de Arqu i vo Mun i t::i pa I n9. LXV., e baseado em Ped ro 
íaques, vê-se que Francisco do Amaral Gurgel foi nomeada 
capitAo-mor da capitania de SAo Vicente, tendo sido aliás 
o último capitAo-mor ao tempo dais d on atai ri ais. Foi nomeado 
por patente a 05~FEV~1709 pelo governador do Rio de 
J ane i ro , e tornou posse em 01—MAR—1709 . G]uem 1 he su cedeli , 
agora como capitáo-mor governador foi Antonio Coelho dei 
Carvalho, que tomou posse a 01—JUN—1710. Nesse mesmo ano 
Francisco do Amaral foi nomeado paira o cargo dei capitAo- 



mor da vila de Parati, onde já se encontrava a Í4-DEZ- 
1710« Em Parati foi ainda coronel de um regimento, com o 
qual acudiu a cidade do Rio de Janeiro por ocasião da 
invasão francesa de Duguay—Trouin à frente de 550 homens 
armados à sua custa. Disputou em leilão com o capitão—mor 
José de Góes e Moraes a compra da antiga capitania de São 
Vicente antes dela passar para a Coroa Real. Góes e Moraes 
aumentou a oferta de 40 mil para 44 mil cruzados. Imensa 
fortuna para a época i Eram dos homens mais abastados de 
São Paulo.. 

Ao que parece o capitão-mor Francisco do Amaral não 
se casou, mas a filha D. Mareeiina, que segue adiante em 
NI, teve tratc\mento nobre e realizou casamentos de 
q ua 1 :i. d ad e , d © ;i. x an d o d :i. s t i n ta d ©s cen d en c :i. a em Pa r a t ;i... 

Filhos que se conseguiu descobrir do capitão—mor 
F i'- a n c i «> c o d o A rn a r a 1 (;5 u r g © X ü 
NI) D. MARCELINA Dü AMARAL GURGEL, batizada a 20-SET-1Ó93 

em São Paulo, na Sé (fls. 260 do livro 2-2-4), sendo 
seus padrinhos Miguel de Almeida e Maria Carne11o. 
Neste registro vem como filha natural e não há 
citação do nome da mãe. Segundo o amigo e 
genealogista Helvécio de Vasconcelos Castro Coelha, 
conforme leu numa fotocópia do "Livro do Tombo que 
mandou fazer o reverendissimo padre mestre frei 
Manuel Ferreira da Natividade, vigário provincial 
d © s t a v ;i. q a r a r :i. a , o rn :i. iü í:> á r :i. o r © f: o rrn a d o r e v :i. s ;i. t a d o r 
geral em todo este Estado do Brasil, etc..", datado 
de 1697 e referente ao convento de Angra dos Reis, a 
4"-MAR~1711 (fls. 36 do referido livro) estava casada 
com MANOEL PINTO GUEDES.. Casou-•b© depois, talvez em 
Parati, com o coronel LOURENÇO CARVALHO DA CUNHA, 
cavaleiro professo da Ordem de Cristo, que faleceu 
dentre 1721 e 1729, ano em que D. Mareeiina já estava 
casada novamente com o coronel JORGE PEDROSO DE 
SOUZA. Em 1729 este último promoveu um auto cível 
(17) c o n 11" a o c o r o n e 1 F r a n c i ííí c o d o A m a r a 1 C o u t ;i. n h o, 
parente de sua mulher, como administrador dos bens de 
D. Mareeiina do Amaral, e como tutor dos dois 
menores, seus enteados que ficaram de seu antecessor 
(vão nomeados adiante). Segue a queixas "Que sendo 
vivo o coronel Lourenço Carvalho da Cunha fez venda 
ao réu dei cinqüenta negros armados, e vestidos com 
seus fardas novas, e meias cargas de ferragens, e 
o u t r o s g ©n e r o s m a i s, t u d o p o r p r e ç o d e t r e z e m i 1 
oitavas de ouro com condição que pondo-se casa de 
quintas nas minas se faria o pagamento a dinheiro de 



contado na quantia de quarenta e oito mil cruzados„ e 
trezentos mil réis"- 0 primeiro pagamento vencera em 
maio de 1721 e o segundo em maio de .1722, e até 
aquele momento o réu nê(o tinha dado coisa alguma. 
Fora feita uma escritura de divida a 06~JUN~i720 na 
ent<\'o vila de B«ío JoiXo de El-Rei 

Defendeu-se assim o coronel Amaral Coutinhoü 
Que o antecessor do autor, coronel Lourenço, nê(o 

mandou os negros todos que vendeu a ele, e além disso 
muitos dos negros enviados eram magros e incapazes, e 
por isso logo faleceram« Ao tempo da compra de que 
tratam estes autos o coronel Lourenço era morador na 
vila de Parati e ele1 na vila de São João de El-Rei, 
comarca do Rio das Mortes. E que, de Parati, de onde 
haveria de vir os negros vendidos a ele réu na dita 
vila de São João de El-Rei seriam vinte dias de 
v i a g e m d e g e n t e c a r r e g a d a .. 

Em 08-JUL-1737 na cidade de São Paulo, já viúva 
do coronel Francisco do Amaral Coutinho, D,. Catarina 
Leonor de? Aguiar por si e pelas suas únicas filhas, 
órfãs, Ana e Beatriz, ambas de menor idade, passou a 
responder ao processo. Dentre os bens do casal nas 
minas de? Goiás constava mais de? 80 escravos mineiros 
e peritos em minerar ouro, além de terras 
f o r t i 1 :í. s s i ri i a s (•:•? m o u r o.. 

Do casamento de D. Mareeiina com o coronel 
Lourenço n asceramü 
Bnl) Capi tão-mor FRANCISCO CARVALHO DA CUNHA E 

AMARAL., nascido por volta de .1.712 no Rio de 
Janeiro- Foi cavaleiro da Ordem de Cristo e 
capitão-mor da vila de Parati. Recebeu carta de 
brasão de armas passada a 09-A00-1760 (18).. 

Bn2) Capi tão-mor SALVADOR CARVALHO DA CUNHA E AMARAL, 
que foi sargento-mor e depois capitão-mor de 
Parati .. 

N2) JOSií-;batizado a 20*-MA 1-1702 em São Paulo., na Sé 
(fls. 34ó~v do livro 2-2—4), filho natural do então 
sargento—mor Francisco do Amaral e de ANTÜNIA GOMES.. 

III- Sargento-mor BENTO DO AMARAL DA SILVA, nascido na cidade do Rio 
de Janeiro, onde foi batizado a 03-ABR-Í647 (19) pelo seu tio o 
padre Francisco do Amaral . é. acusado de crimes cometidos no Rio de 
Janeiro- sobre este assunto estamos iniciando pesquisas para 
posterior publicação, e por isso não nos estenderemos neste artigo. 
Conquanto já estivesse em São Paulo em 1690, parece-me que casou-se 
apenas por 1693 em São Paulo ou em Santana de Parnaiba (os livros de 



casamentos de ambos os lugares esfào perdidos nesse período) com D. 
ESCÜLAS7ICA DE GODOY, que depois de casada era denominada 
E 8 CÜ j... A S "f' IC A D E G 0 D ü Y E SIL. V A , s e n ü o talvez a p r i m e i r a m u 1 h e r cJ e S & o 
Paulo a acrescentar ao seu nome o apelido do marido, costume esse 
apenas iniciado e tornado prático em meados do século XIX. D. 
Escolástica de Godoy nasceu cerca de iá79 em Sáo Paulo ~ os 
a s s 0 n t a rn e n t o iü d e b a t :i. z a d o 0 «> t o per d idos nesse p e rio d o ( e m 
0 0 n 0 a 1 o<;) i a l::' a u l :i. s t a ri aV1:L 2 ;1.) 0 0 r a f ;i. 1 l i a d o c a p :i. l. <Yo A n t o n :i. o d 0 
Godoy Moreira, nascido cerca de 1639 em Sáo Paulo, falecido a 15- 
JUL-1721 em Parnaíba, e de sua mulher (casados a 31-JAW-16Ó7 em 
Parnaíba) D» Ana de Lima e Moraes, ü capitáo Antonio foi nobre 
cidadáo de? Sáo Paulo, onde foi juiz ordinário, irmáo da Irmandade de 
Sáo Miguel e Almas desde 1704 e segundo administrador da capela de 
WS. da Conceição de Vuturuna, sendo descendente do donatário Martim 
A f: o n s o d 0 8 o u z a .. 

Escudado por seu sogro, Bento do Amaral minerou em Caefe, 
de onde voltou opulento, como nos ensina o mestre Pedro Taquess 
"Teve grande tratamento igual ao fundo de seu cabedal . A sua casa 
foi servida com numerosa escravatura , criados mulatos, todos 
calçados, bons cavalos de estrebaria, ricos jaezes, excelentes 
móveis de prata e ouro, sendo bastantemente avultadas as baixelas de 
prata, cuja copa foi de muitas arrobas. Tinha passado ás Minas 
Gerais no princípio da grandeza e fertilidade do seu descobrimento, 
e se recolheu a S'áo Paulo com grosso cabedal, que o soube empregar 
em fazendas de cultura para seu tratamento que teve de pessoa teto 
distinta. A sua fazenda foi no sítio de Emboaçava, margens entre os 
rios Tietê' e o dos Pinheiros. Todo o grande cabedal desta casa veio 
a consumir-se com o tempo depois da morte de Bento do Amaral, náo só 
pelo meio da divisâto entre os muitos herdeiros que deixou, mas 
t a rn b é rn p 0.1. o s 0 guri d o c a s a rn 0 n t o d a v i ü v a D.. E s c o 1 á s t :i. c: a'' .. 

Apesar de seu problemas com a justiça foi nomeado em 17- 
MOV-1708 ouvidor interino da capitania de Sáo Paulo, e depois a 25- 
N0V-17Í5 ouvidor geral da mesma capitania (20). Ingressou na Ordem 
Terceira de Sáo Francisco, nela professando com sua mulher no dia de 
S:> a n t a R o s a d 0 0 :i. 10 r b oa 0 4 d 0 o u t u b r o d 0 1714 ( 21) .. 

Sobre Bento do Amara 1 e as mobílias de sua casa, vide um 
artigo de seu descendente, o primo Celso Maria de Mello Pupo (22), 
descrevendo umas cadeiras muito antigas com o brasáo dos Amaraes 
Gurgéis, uma das quais vimos em casa do Celso Maria, que acredita 
ser originária da mobília de Bento, a qual passou para S6?u filho 
J o s é d o A rn a r a 1 G u r g 01,, 0 d 0 s 10 a o f ;i. 1 h o V i c 0 n 10 F (••? r r 0 r d o A m a r a 1.. 

G sargento-mor Bento recebeu com seu futuro genro Inácio 
Dias da Silva (adiante em F7) uma sesmaria, que, ao que parece, 
nunca tomou posse. A carta de sesmaria (23) foi concedida por D» 
Pedro de Almeida e Portugal, conde de Assumar em 09~N0V~i7iS, sendo 
secretário do governo Domingos da Silva. Essas terras, de uma légua 



em quadra, cerca de 1800 alqueires paulistas, ficavam em solo 
paranaense, no caminho da vila de Curitiba, nos campos vulgarmente 
denominados de S<Ío João, partindo da beira do rio Tibagi po r uma 
parte, e da outra da beira do rio lapó, vizinhas das do capifào-mor 
José de Góes e Moraes. Estes campos compunham um verdadeiro 
latifúndio dos Taques, aparentados de sua mulher, cujos Taques ainda 
ho.;i e ex :i. s tem no ParanÁ.. 

Bento do Amaral faleceu (2) a 21—JUN—1719 em Bêfo Paulo, no 
seu sitio de Emboaçava, estando enterrado na capela-mor da igreja de 
Sc(o Francisco. A data do seu óbito é comunicada por Pedro Taques, e 
n«(o consta nos livros de óbitos da Sé de São Paulo (cujo principio 
se dá em 1731) e nem tampouco em seu inventário. Por sua morte se 
fez inventário (24) de seus bens, da qual foi declarante a viúva. 
Infelizmente as duas primeiras falhas do inventário estáo perdidas, 
e nelas estariam o auto de inventário com as declaraçóes de praxe da 
viúva inventariante sobre o defunto, inclusive a data de seu óbito, 
e a relaçáo dos herdeiros- A fazenda toda importou em uma fortuna 
para a épocas 18:251^045 (dezoito contos, duzentos e cinqüenta & um 
mil, seiscentos e quarenta e cinco réis), cerca de 45 mil cruzados, 
ficando para cada herdeira a quantia de 504$813- Dentre outros bens 
nomeados, possuía várias peças de ouro, como vinte e oito botòes de 
ouro que estavam na casaca de veludo, broche de ouro de chapéu, 
espadim com cabo de ouro, várias peças de prata, como colheres, tr"è's 
chapéus de sol já velhos, quatro tapetes de Arraiolos, uma cabeleira 
(que passou para o filho José) e uma peruca, um hábito de irmáo 
terceiro de Sáo Francisco, três bacamartes, seis espingardas, uma 
arma curta e duas espadas. De gado vacum possuía cinqüenta e oito 
cabeças, nove bois capados, dois bezerrinhos, vinte e? sete cabeças 
de ovelhas e carneiros, dois burros, todos no sítio de Emboaçava. Mo 
sítio de Tietê possuía mais cinqüenta cabeças de gado vacum e quatro 
bois mansos. Ao todo trabalhavam para ele quarenta e quatro escravos 
negros e vinte peças da administração, sendo sete deles mulatos, e o 
r e s t a n t e í n d i o s 

A viúva D. Escolástica casou-se segunda vez cerca de 17v21 
em Sáo Paulo (perdeu-se o livro de casamentos desse período) com o 
sargento-mor JÜSé PINTO DE MESQUITA E CASTRO, nascido cerca de 1700 
(25), a quem Pedro Taques chama de JOSÉ PINTO COELHO DE MESQUITA e 
diz ser da ilustre casa portuguesa "Bom Jardim". Ele recebeu patente 
(26) de sargento—mor das Minas de Pa ran a pan ema a 02--MA1-1726 do 
governador Rodrigo César de Menezes, sendo secretário do governa 
Gervásio Leite Rebelo, em cuja patente se vê que havia servido o 
posto de capitáo nas Minas Gerais e ocupado o cargo de 
superintendente das minas de Itagibás (atual Delfim Moreira, MG), em 
que o nomeou D. Pedro de Almeida e Portugal, governador e capitáo- 
g e n e r a 1 q u e f: o i d e s t a c a p i t a n i a e d e M i n a s G e r a i s 



E íü t e <•> 0 q t.t. n cl o c: a <!> a m 0 ri t o d 0 D.. E s o 11. á s t ;i. c; a d 0 v 0 10 r 
provocado desconfiança com as intençòes do noivo e ciúmes entre seus 
filhos e genros de entào, já que o fidalgo português n'á'o deveria ser 
h o m 0 m d 0 |:) o s s 0 0 0 r a rn u ;i. t o rn a :i. iü m o ç o q u 0 a n o i v ac: o rn ;i. d a d 0 
inferior inclusive aos filhos mais velhos da rica viúva. Este 
casamento desigual agravou-se com a provável má administração de 
José Pinto, o que acabou por dissipar os bens de Bento do Amaral. Em 
vários processos de autos eiveis verificados na cidade de Báo Paulo 
percebe-se claramente que José Pinto deveria ter grande habilidade 
em gastar, o que granjeava desavenças com seus enteados, levando 
tudo a termo de sua mulher pedir nul idade de matrimônio (27) em 
1735, alegando maus tratos e gastos de? cabedal. De um dos processos 
acima mencionados se extrai curiosa passagem dos costumes da época - 
nos autos cíveis promovidos (28) pelo sargento-mor José Pinto de 
Mesquita e? Castro e sua mulher contra seu genro Paulo Carlos da 
França, eles náo queriam pagar o dote oferecido ao réu alegando que 
e 1 e lhes era ingrato, e que ainda chegara ao cúmulo de incitar sua 
mulher D, Escolástica do Amaral e Silva "para que perdesse o 
respeito". Ouvido como testemunha outro genro dos autores, Manoel 
Bezerra., este disse que tinha visto o réu Paulo da França passar 
p 01 o d ;i. t o s a r g 0 n t o •••• m o r J o s é P :i. n t o 0 n <iVo t :i. r a r o c h a p é u ! 

Deste segun d o casamento nas ceu f i1ho úni co, INAC10 J OSÉ 
PINTO DE MESQUITA, nascido cerca de 1723 em Sáo Paulo, onde estudara 
gramática no Colégio dos Jesuítas e faleceu solteiro a 22-ABR-1747 
(livro nQ 1 de óbitos da Sé de Sáo Paulo, fls. 78~v), sem 
tes tamen to.. 

D. Escolástica de Godoy e Silva (continuou a se chamar 
Silva) faleceu a 06-N0V-Í737 (seu óbito náo se acha registrado nos 
livros da Sé por haver falhas no período- no caso a data é fornecida 
em seu inventário) em Sáo Paulo, onde fizera testamento, e por sua 
morte foi inventariada (29) a 2b-NüV-:l. 737 na cidade de Sá'o Paulo., 
s 0 n d o d 0 c: 1 a r a n 10 o m a r i d o (o <:: a s a rn 0 n t o n á'o <:: h 0 g o u a s 0 r a n u 1 a d o) ,, 
sargento-mor José Pinto; possuíam de seu dezessete escravos negros 0 
muitas dívidas, □ declínio da fazenda de Bento do Amaral aparece na 
descriçáo feita ao se relacionar dentre os bens de raiz da defunta: 
"Um sítio no bairro de Emboaçava com casas de parede de má'o que 
es tá o caindo de velhas cobertas de telhas e duas casinhas de fora 
que também estáo caindo cobertas de? telhas, cercado de? valos". 0 
sargento-mor José Pinto de Mesquita e Castro veio a falecer 
abin testado a 09-W0V-1747 na cidade? de Sáo Paulo (fls, 86 do 19 
livro de óbitos da Sé de Sá'o Paulo).. 

Do sargento-mor Bento do Amaral da Silva com D. 
Escolástica de? Godoy nasceram (váo primeiramente nomeados os 
homens)ü 

F1) J (!) S bi: D ü A M A R Ai... (!) ü R (!) EI...,, q u 0 s 0 g u 0 n o IV.. 



ANTONIÜ NUNES DO AMARAL, depois ANTÜNIO SERAFINO Dü 
AMARAl  Segundo sua justificação (24) para se emancipar, 
foi batizado a i0~,..-1695 em Santana de Parnaiba, sendo 
seus padrinhos o então sargento-mor F'ran cisco do Amaral 
Gurgel e Maria Leme. A data de 16915 é estranha, pois seus 
irmãos José (acima) e Francisco (abaixo) teriam sido 
i g a 1 m e n t e b a t i i a d o s e m 16 9 b,, e n ã o há me n t; ã o alguma d ce 
serem trigèmeos. Em 1737 Antonio era casado e vivia na 
vila de Jundiai- Diz Silva Leme que faleceu sem deixar 
f i 1 hos.. 
FRANCISCO DO AMARAL GURGEL, que em seu processo de 
e m a ri c: i p a ç ã o (24) se v § q u e f o i. b a t i z a d o a 10 - F E V -1695 em 
Santana de Parnaiba, sendo seus padrinhos João de Godoy 
Almeida e Maria de Lima. Faleceu solteira a 27-ABR-1760 em 
São Paulo (fls. 17--v do livro 1-2-21 de óbitos da Sé), e 
sepultado na igreja de São Francisco, na sepultura de seu 
pa i ■. 
Capitão GUILHERME DO AMARAL DA SILVA, que se casou a 17- 
A G (!) •••• 1732 0 m São P a u 1 o ( f • 1 s .. 2 9 •••• v d a 1 i v r o 1 •••• 3 •••• 16 d a S é ) 
com D. ESCOLAS!ICA DA SILVA MISSEL (viúva de ALVARÜ NETO 
BICUDO, com quem se casou cerca de 1724), a qual faleceu 
6?m 1747 (e não 1737 como diz Silva Leme) em Parnaiba (30), 
deixando geração dos dois maridos- 0 capitão Guilherme 
p o s s u ;í. a o *•> i t i o d 0 I;:! m b o a ç a v a c o m c: r ;i. a ç <Xo d e g a d o.. 
BENTO DO AMARAL GURGEL, batizado a 14-JUN-1699 em Parnaiba 
(31). Em 1758 era tutor de seus sobrinhos, filhos de sua 
irmã D. Isidora. Ainda vivia em 1764, Segundo Silva Leme 
f a 10 c 0 u s o 110 i i'- o.. 
JÜ'A'Ü DÜ AMARALque faleceu solteiro em 1727 em Parnaiba.. 
D. ANA MARIA GURGEL DO AMARAL, que se casou a 30~JAN-1719 
em São Paulo com o então tenente INÁCIO DIAS DA SILVA, o 
qual havia recebido patente a 10-SET-1714 de tenente- 
coronel do regimento de cavalaria que seria criado em São 
Paulo. Segundo Pedro Taques era grande cavaleiro, e 
faleceu logo depois, em 1722, no posto de capitão. Foram 
p a i s , d 0 n t r 0 o u 11- o ti»., d 0 ü 
NI) BENTO DO AMARAL DA SILVA, que nasceu em São Paulo, 

onde foi batizado a 21~N0V-17i9, e onde se casou em 
1742 (32) com D.. CATARINA EUFRAS IA ALVARES FIDALGO.. 
Bento foi nobre cidadão de? São Paulo e faleceu no 
ardor de seus 33 anos, vitima de um criminosa, a 29- 
MAR--1753 em São Paulo (fls. i44~v do livro de óbitos 
da Sé cie São Paulo), sem sacramentos, por ser de 
morte "apressada por causa de um tiro". Foram pais de 
(não vao na ordem):! 



Bnl) Padre frei INÁCIO DIAS DO AMARAL GURGEL, que foi 
vigário da vila de NS. dos Prazeres dos Campos 
das Lages j, atuai Lages „ Segundo Licurgo Costa 
(33), foi vigário de Lages de 1779 a 13~JAN~ 
1783, quando a deixou» Mesmo convalescendo de 
uma doença foi obrigada a sair de Lages pela 
violência de seu capitáo-mor Antonio Corrêa 
Pinto, e dirigindo-se ao sul faleceu nessa 
„i o r n a d a .. 

Bn2) Jüa'0 LEITE DO AMARAL GURGEL., faleceu solteiro.. 
Bn3) D. BEATRIZ LEONIZA DO AMARAL GURGEL, batizada 

(34) a 11~JAN-1748 em Sá o Paulo, onde se casou 
em 1704 com o dr„ JOAQUIM DA COSTA MAR I ANO.. 
Talvez sejam os pais do padre JOAQUIM MARIANO DA 
COSTA AMARAL GURGEL, do qual se trata no 
p i" :i. n c :í p ;i. o d e s t e a r t ;i. g o.. 

Bn4) D. ANA MARIA GURGEL DO AMARAL, casada com 
ANTONIO RIBEIRO DE OLIVEIRA., moradores em Lages.. 

Bn5) D. MATILDE POLICENA DO AMARAL, batizada a 21- 
JUN--17'52 em Sâ'o Paulo» 

Bnó) D. MARIA JOAQUINA DO AMARAL, póstuma, batizada a 
11 "DEZ-1753 em S'ào Paulo., na capela da Senhora 
da Luz» 

FS) D. MEC IA DE ARíSO GURGEL, que faleceu em 1755 em Parnaiba 
com 55 anos de idade» Casou-se em 1722 em Sào Paulo com o 
licenciado MANOEL BEZERRA CAVALCANTI, nascido cerca de 
1699 em Olinda (Pernambuco), de onde veio para Sáo Paulo 
fugido de seus pais, vestido com a roupa própria de 
estudante., como vem descrito em seus banhos (35)- era 
filho de Miguel Bezerra de Vasconcellos e de D» Brigida de 
Figueiredo» Manoel foi escriváo do cartório dos órfáos da 
vila de Parnaiba (atual Santana de Parnaiba) em 1729 (em 
Atas da Gamara de Parnaiba., na Divisáo do Arquivo do 
Estado de S'áo Paulo) e faleceu em 1784 em Itu. Seu filho 
JOSÉ BEZERRA GURGEL recebeu provisáo a 17-AG0-1749 de 
tabeliáo e mais anexos da vila de Taubaté (livro nQ 8 de 
Sesmarias, Patentes e Provisóes — Divisáo do Arquiva do 
Estado de Sáo Paulo), Segundo Licurgo Costa (36), o 
capi táo JOSé BEZERRA CAVALCANTI DO AMARAL GURGEL faleceu a 
13-0UT-1767 em Lages, sendo o seu óbito o primeiro a ser 
lançado nos seus livros competentes.. 

F9) D.. ESCÜLASTICA Dü AMARAL E SILVA, que segundo Pedro Taques 
faleceu nas minas do Maranháo, €?m Goiás, para onde havia 
passado com seu marido. Ela foi batizada a Í9-ABR~1705 
(fls. 371) na Sé de Sáo Paulo, onde se casou a 24~JUN~1723 
(24), com o português PAULO CARLOS DE FRANÇA, também 
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conhecido como PAULO CORRÊA DA FRANÇA e ainda como PAULO 
DA FRANÇA SOTTOMAYOR, nascido na cidade de Ceuta (Norte da 
África) e filho de José Cabral de França e de? sua mulher 
D. Bernarda de Vera Bacellar, e talvez parente do Servo de 
Deus frei Antonio de? Santana Galvcfo, cujo bisavó era 
natural da cidade de? Tânger, vizinha de Ceuta. Em 1737 
(29) já era falecida D. Escolásti. ca com os seguintes 
f :i. 1 h o s (n <-Xo m en ;i. o n a d o s p o r S :i. 1 v a i... e me) 
N 2) J (j S tin a s c ;i. d o c; e r c a d e 17 2 5.. 
N3) INÁCIO., nascido cerca de 1733.. 

FIO) D. ISIDORA DO AMARAL, nascida cerca de 1707 „ talvez em Sêío 
Paulo, onde se casou cerca de 1725 com JOSÉ GONÇALVES 
RIBEIRO, depois JOSÉ DOS REIS RIBEIRO. D. Isidora faleceu 
a ...~N0V~i749 em Sáo Paulo, sem testamento, sendo 
inventariada em B'á'o Paulo., com o auto sendo feito a 05- 
lvlAR-17 50 < 29) .. Fo ram pa i s d e s 
N4) MARIA LEME DO AMARAL, nascida cerca de 1726, e já em 

1750 era casada com L0URENÇ0 LEME DE SIQUEIRA, com 
geração. Ela ainda vivia em 1786 em S'áo Paulo, já 
viúva. Fora pais, dentre outros, de D. MARIA DE S5ÜÜ 
BOAVENTURA DO AMARAL E SILVA, ou MARIA POLICENA, 
natural de Sêío Paulo, que se casou pela primeira vez 
com JOSÉ FRANCISCO DE MORAES NAVARRO (adiante citados 
em BN 11), segunda vez a 16—SET-1783 em Lages (fls- 
22-v) com o alferes JOSÉ RAPOSO PIRES, também natural 
de Sáo Paulo, viúvo de Francisca Cardoso Bueno, e 
filho de Estevão Furquim de Camargo Bueno e de Branca 
Raposo Pires, e terceira vez com o licenciado J02Í0 
DAMASCENO DE CóRDOVA, que segundo Licurgo Costa (38), 
nasceu cerca de 1743 em Santos, deixou a carreira 
eclesiástica antes de ser ordenado, foi sargento-mor 
das ordenanças da vila de? Lages, tendo sido ainda 
m ú <■> i c o e <:; o m p o s i t o r.. D e <:> t e 10 r c: 0 i r o c; a s a m 0 ri t o 
n a s <:: 01" a m i n co f i I l i o s.. 

N5) FÉLIX DO AMARAL GURBEL, nasceu cerca de 1730. Morador 
em Campinas. Casou-se primeira vez com MARIA ALVES 
CARDOSO, com geração. Casou-se segunda vez em 1778 
com ESCOLA ST ICA DE GÜDÜY.. 

N6) BENTO RIBEIRO DO AMARAL, depois BENTO DO AMARAL 
GURGEL ANIMES, nascido cerca de 1727 em Sáo Paulo. Náo 
se entende porque acrescentou ao seu nome o apelida 
Annes, que náo se encontra entre seus avós. Segundo o 
d r. i j 01 v é c ;i. o d 0 V a s c o n c 011 o s (!) a íü l. r o (!) o 01 h o., a m i g o 0 
genealogista do Vale do Paraí ba, Bento casou-se 
primeira vez em 1760 em Taubaté com D. CATARINA 
SOARES DE JESUS FRAGOSO, batizada a 02-AG0-1743 em 

1 
1 
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Taubaté (livro n9 7, fls. 6ó-v) j, meia-irmà' do tenente? 
Bento Soares da Mottaj, dos primeiros moradores de 
Lages,, sendo filha de? Álvaro Soares Fragoso e de sua 
mulher Catarina Garcia de Unhatte. Bento do Amaral 
passou para Lages, recebendo carta patente do 
<;jovo rn a<:! o r D .. Lu:í. s An ton :i. o í:10 Sou x a Bo te 1 ho lviou r <Ko 
morgado de Mateus, a 05—AGO-1768 em Sc(o Paulo, de 
capitão de auxi 1 iares de? cavalo do sert/áo das Lages 
(39). Com a morte de Antonio Corrêa Pinto, e ouvida a 
Câmara de Lages, que atestou os serviços que havia 
feito a Sua Magestade, recebeu a 07-JAM-1786 patente 
(40) de capit'áo~Mor re?gente da vila das Lages e 
sert&o de Curitiba. Segundo Licurgo Costa (41), tomou 
posse do cargo de capi têto-mor a 29-MAI0-1787. Em 
Lages foi proprietário da fazenda do Bonsucesso, com 
criaçcío de gado.. Casou—se segunda vez a 04—ABR—1796 
em Lages (42), com D. GENOVEVA RAQUEL DE FONTOURA, 
nascida cerca de 177Q em Vacaria (RS), filha do 
cap i tá'o Miguel Pedroso Leite, natural de? Sáo Paulo e? 
falecido a 27-MAIÜ-1811 em Porto Alegre com 85 anos 
d e ;i. d a d c? e d e sua mu 1 he r 1 n o c: Ci i c ;i. a Ma r :i. a Pe r e :i. r a 
Pinto, batizada a 06~JAN—1750 no Rio Grande e 
falecida a 08-NÜV-1804 no Rio Pardo (43). Bento do 
Amaral veio a falecer a 08—JUN—1812 (44) e D. 
Genoveva a 22—ABR -1815 (45) ,, ambos em Lages.. 

De sua primeira mulher, Catarina Soares de Jesus 
i;:' i" a g o s od e s t: o b r ;i. o s e g u :i. n l. e ns. f: ;i. 1 l"i o :: 
Bn 7) D. MARIA J 0AQÜINA DO AMARAL GURGEL, nasc i d a 

cerca de 1770, talvez em Lages, onde se casou a 
31—DEZ-1784 (fls. 37 e 37-v) com BALTAZAR 
JOAQUIM DE OLIVEIRA, nascido cerca de 1757 em 
Parnaitaa, filho de Antonio Rodrigues de 
Oliveira, um dos fundadores de Lages e seu 
primeiro sargento—mor, e de sua mulher Isabel 
Antonia de Oliveira, esta cunhada de? Antonio 
Corrêa Pinto (de? Macedo), capi t/à"o~mor fundador 
de Lages.. 

Bn8) D. MARIA INACIA DO AMARAL GURGEL, nascida cerca 
de? 1771, talvez em Lages, onde se casou no mesmo 
dia de sua irmêi, a 31-DEZ-1784 (fls. 37-v) com 
seu concunhado ANTONIO RODRIGUES DE OLIVEIRA FAM 
(lê-se F'áo), nascido cerca de .1759 em Parnaiba. 
Seria o que aparece no Boletim do Instituto 
Histórico e Geográfico Paranaense, vol , 46, na 
página 21 ? 
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Bn9) I).. MARIA,, batizada a 09-FEV-1774 em Lages. 
BnlO)D„ MARIAj, batizada a 06--AGÜ--:1.77b o-nn Lages.. 
Bnil) Sarqen to-mor J02Í0 ANNES DO AMARAL GURGEL nasceu 

em Lages, onde foi batizado a 19-DEZ~i776 (fls. 
32-v)« Foram seus padrinhos José Francisco de 
IV1 o r a e s l - i a v a r r o s e s u a m u 1 h e r M a r ;i. a l-' o 1 :i. c: e n a d o 
Amaral e Silva- Recebeu patente de ajudante das 
ordenanças de Lages a 21-JUL~1789, de? capitão 
das ordenanças a 09-AG0--1799, e depois de 
sargento-mor por patente de .1.l-AGÜ-1806 (43), de 
cuja vila de Lages seu pai ainda era capifào- 
mor. Foi casado com D. BARBARA DA FONTOURA, irmã 
inteira da segunda mulher de seu pai, filha do 
capitão Miguel Pedroso Leite e de Inocência 
Maria Pereira Pinto, cuja D. Bárbara em 1805 
estava ausente para Viamão, conforme os censos 
de Lages, existentes na Divisão do Arquivo do 
E s t a d o d e S iKo P a ia 1 o.. 

Bnl2)D.. ANA., batizada a 04-•JÜN--:I.778 em Lages.. 

De sua segunda mulher, D. Genoveva Raquel da 
Fontoura., teve o capitão-mor Bento do Amaral n 
Bn 13)BENTO., nascido cerca de 1792.. 
Bni4)düSií;, nascido cerca de 1793.. 
Bnl5)D„ E MIL IA., nascida cerca de 1795.. 
Bnló)D. MARIA GENEROSA DO AMARAL FONTOURA nasceu 

cerca de 1797 em Lages. Casou-se com UBALDINO 
BENEVENUTO DE TOLEDO RIBAS, primo irmão da 
marquesa de Santos, sem geração segundo Silva 
I... e m e (v i d e 0 e n e a 1 o g i a P a u 1 i t a n a,, V., 5 0 5) .. 

Bn17)FRANCISCO DAS CHAGAS DO AMARAL FONTOURA nasceu 
em Lages, onde foi batizada a 04-QUT-180Í e 
faleceu a 31-JAN-1878 em Piracicaba. Casou-se em 
Cruz Alta (RS) com D. GERTRUDES PALMEI RO DE 
ANDRADE PILAR, falecida a 16-ABR~1886 em São 
Paulo (SP), filha de Joaquim José Palmeira e de 
.1 n A i a J o a g u i n a d (••• A n d r a d e., c o m g e r a ç Ao.. 
Francisco das Chagas e sua mulher foram pais, 
dentre outros, de UBALDINO DO AMARAL FONTOURA, 
prefeito da cidade do Rio de Janeiro, este 
último bisavó do genealogista JOSÉ UBALDINO 
MOTTA DO AMARAL, natural e morador na cidade do 
R i o d e J a n e i r o., a qu e m d e v o a gentileza de me 
fornecer a descendência do segundo casamento do 
capit/Ao-mor Bento do Amaral Gurgel Annes» 

Q i 
! 



Bnia)D» GENOVEVA RAQUEL DO AMARAL FONTOURA casou-se 
com VXDAL PINTO DE ALMEIDA PILAR.. 

N7) ANTONIO DO AMARAL, nascido cerca de 1735. Casou-se a 
20-JAN—1767 (fls. 253 do livro 1-3-16) na Sé de S'ào 
Paulo com ROSA BARBOSA DE LIMA., com filho ünico.. 
An ton :i. o f:a 1 e <::eu em 1772 com ;i. n v©n tá r i o.. 

N8) ANA DO AMARAL, nascida cerca de 1738. Casou-se cerca 
de 1763 com PEDRO RODRIGUES DA CUNHA, talvez em São 
P a u 1 o „ o n d © f a 1 © c © u © m 17 6 4.. 

N9) JOSÉ DO AMARAL GURGEL, nascido cerca de 1740 em Eiào 
i::' a u 1 o.. C a i» o u—«»© © m 1772 © m P a i" ri a :í. b a c o m M A l:< IA D 0 
NASCIMENTO JESUS., nascida c©rca de 1740 ©m Taubaté.. 
Foram moradores em Lages e pais, que consegui 
descobri r ., d© ü 
Bn 19) MAR IA., batizada a 02 •NüV-•1772 em Lag©s.. 
Bn20)ESCüLASTICA.1 nascida cerca d© 1773 em Lages.. 
Bn21)ANTONIO., batizado a 13-JUN- 1774 em Lages.. 
Bn22) JOAQÜIM.. ba t i z ado a 07 •FEV • 1776 em Lages.. 
Bn23)ANA., batizada a 20-JUL~1777 em Lages.. 
Bn24) MATILDE DO AMARAL, nascida cerca de? 1780. Casou- 

se cerca de 1793 com MANOEL. CAVALHEIRO LEI TAO., 
natural de Porto Alegre (RS) e escrivão de 
Lages.. 

N10) ESCOLASTICA., nascida cerca de 1743. Já era falecida 
© rn 17 B 6 „ íü o 11 © i i- a.. 

N11) J 0 A 0 UIIV1n a «i c i d o c; e r c a d e 1744 e f a 1 e c :i. d o c r i a n ç a.. 
Fll) D. INACIA DO AMARAL GURGEL casou-se com o MESTRE DE CAMPO 

ALEIXO LEME DA SILVA, sem geração. 

IV-- JOSÉ DO AMARAL GURGEL, nascido em Parnaíba, onde foi batizado a 
10-JUL-1695 (47). Passou para I tu, onde se casou a 23-MAI-1730 (48) 
com D, ESCOLASTICA DE ARRUDA (em Genealogia Paulistana, IV, 59), 
batizada a 14-JAN-1710 em I tu, onde ainda vivia em 1790, já viúva, 
como se v'e no recenseamen to local, com oito escravos, na rua da 
Palma, filha do capifáo Pedro Dias Leite (sobrinho do grande 
bandeirante, o governador das esmeraldas Fernâto Dias Paes), nascido 
cerca de 1660 em Sáo Paulo e de sua segunda mulher (casados em 1692 
em Parnaíba) D. Antonia de Arruda, nascida cerca de 1675 em Sáo 
P a u I o © f a I © c i d a © m 1727 © m 11 u.. 

Em I tu José do Amaral serviu os honrosos cargos da 
república, da qual extinguindo-se em 1750 o caráter de juiz de fora 
na pessoa do dr. Teotonio da Silva Gusmáo foi José do Amaral o 
primeiro juiz ordinário da vila de I tu, onde ainda vivia em 1773. 
Recebeu carta de sesmaria (49) a 25-SET-1772 dada na cidade de Sáo 
P a u 1 o p © I o g o v © r n a d o r D.. L u ;í. iü A n t o n ;i. o de Souza Bote 1 h o M o u r á o, 
morgado de Mateus, de uma légua em quadra (cerca de 1800 alqueires 
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paulistas) em I tu para a sua fábrica de açúcar, na paragem 
denominada "Morro da Laye" vizinhas as de seus filhos Vicente do 
Amaral e Antonio do Amaral e ás próprias que já possuía» Estas 
terras, muito provavelmente, ficavam no hoje município dei 
1 n d a i a t u b a.. F o r a rn p a i íí> d e ü 

Fl) D. RITA DE ARRUDA GURGEL, batizada a 03-1^1-1731 em Itu, 
onde se casou a 30-J AN-1749 com MIGUEL PAES DE ALMEIDA, 
batizado a 29-SET-1729 em Itu, e que se ausentou para 
Angola, náo dando mais notícia de si, tanto que em 1795 
acreditava-se ser morto. Pais, dentre outros, do reverendo 
JÜSii DO AMARAL. GÜROEL DE ALMEIDA (50).. 

F2) JOSÉ DE ARRUDA GURGEL, nasceu cerca de 1733 em Itu, onde 
foi inventariado em 1806 e onde se casou primeira vez em 
1758 com D- GE RT RUDES DE CAMPOS, segunda vez em 1768 em 
Sorocaba com D. INACIA DE ALMEIDA LEITE e terceira vez com 
D.. OERTRUDES DE CAMARGO PENTEADO.. Teve geração das trOs.. 

F3) VICENTE FERRER DO AMARAL (GURGEL), que segue no V„ 
F4) ANTONIO DO AMARAL GURGEL, batizado a 08-0UT-1738 em Itu, 

onde se casou em 1761 com D. MARIA LEITE DE ARRUDA, com 
geraçáo.. 

F5) D.. MARIA DO AMARAL, falecida solteira.. 
F6) D» ANA DO AMARAL, que se casou em 1752 em Itu com JOSÉ 

PAES DE CAMPOS, falecido em 1812 em Itu. Com geraçáo. Sá o 
ascendentes (sextos avós) do engQ Jüííü AUGUSTO C0NRAD0 DO 
AMARAL.. GURGEL... Deve-se a esse empresário a popularização 
do nome Gurgel em solo brasileiro, já que batizou com esse 
nome uma fábrica de automóveis que fundou no município de 
Rio Claro (SP), sendo atualmente a única do gênero com 
t o-? c n o 1 o g i a e c a p i t a 1 10 0 n a c i o n a 1.. 

F7) D. ANTONIA DE ARRUDA, que se casou em 1761 em Itu com 
BENTO LEME CÉSAR, viúvo de ISABEL DE MELLO REGO. Dele 
trata o dr. Alexandre Guimarães dos Santos, que escreveu o 
excelente livro "Seis Mil Descendentes de Bento Leme 
César", doado ao Instituto Genealógico Brasileiro através 
d 0 u m e x e m p 1 a r d a t i 1 o g r a f a d a.. 

F8) D. TERESA D Ei JESUS AMARAL, falecida em 1780 em Itu, onde 
se casou em 1767 com ANTONIO RODRIGUES LEITE DE SAMPAIO™ 
foram avós maternos de JOAQUIM BONIFÁCIO DO AMARAL, o 
"Sete Quedas", visconde de INDAIATUBA, participante ativo 
na Revoluçáo de 1842, tendo estado no episódio de Venda 
Grande juntamente com seu tio primo capitáo Boaventura do 
Amaral Camargo (adiante). Do visconde de Indaiatuba é 
descenden te? a in te 1 ectua 1 e pin tora TARSI LA DO AMARAL . 
Antonio Rodrigues era viúvo de D. MARIA DE ARRUDA (com 
quem se casou em 1749 em Itu), e? ficando viúvo de D. 
Teresa de Jesus casou-se terceira e última vez em 1783 em 

! 
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I tu com D. ISABEL DE ARRUDA, apenas desta rVào tendo 
gcvjraç«Vo 

F9) Capitão JOAQUIM (JOSÉ) DO AMARAL GURGEL, ou ainda JOAQUIM 
DO AMARAL FERRAZ BURGEL, nasceu em I tu onde foi batizado a 
;l.9HvIA:i>;l.748e se casou a :1.7-DEZ ■.1773 (fls» 72 do livro 
22"-22) em S'áo Paulo na capeila\ dos Terceiros do Carmo, às 
cinco horas da manha com D, MANOELA ANGÉLICA DE CASTRO, 
natural de Mogi-Mirim. Foram pais do padre MANOEL JOAQUIM 
DO AMARAL GURGEL, natural de Curitiba e habilitado "de 
genere et moribus" em 1802, o qual foi vigário de 
Piracicaba por muitos anos. 0 padre Manoel Joaquim era 
homônimo de seu primo, o qual, igualmente padre, foi 
jornalista, deputado provincial, vice-presidente da 
província de Bào Paulo, e diretor da Faculdade de Direito 
d e S â'o P a u 1 o,, t r a t a d o n o p r :i. n c 1 p :i. o d (■:•? «i 10 a r t ;i. g o.. 

Foram bisavós da BARONESA DE SERRA NEGRA, gente de 
Pi rac i caba.. 

V - VICENTE FERRER DO AMARAL (GURGEL), nasceu em Sá o Paulo, sendo 
batizado a 09-JUL--1735 em I tu, onde se casou a 11-DEZ-1769 com D. 
BR1GIDA SOARES DE CAMARGO, filha do capitáo Inácio Soares de Barros 
e de sua mulher D. Marta Maria de Camargo Lima, com sua genealogia 
já descrita no trabalho A origem da família Medella no Brasil., 
publicado nesta mesma ediçáo» D. Brlgida nasceu em Cotia, onde foi 
batizada a 03-MAR~1754 e vivia, já viúva, em 1813 em I tu com seus 
c: i n o 0 s c r a v o <i><;: o n f: o r m 0 o s i" 0 c 0 n i-:;- e a m 0 n t o s d 0 11 u.. 

Muito provavelmente Vicente Ferrer do Amaral recebeu esse 
nome por ter nascido no dia em que se comemora o santo espanhol Sáo 
Vicente Ferrer, que é 5 de abril. Por vezes era denominado Vicente 
Ferreira do Amaral em terras :i.tuanas, cujo povo náo se acostumava 
com o sobrenome estranho que recebera de seus pais.. 

Foi morador em Itu, mais exatamente no hoje município de 
Indaiatuba, no bairro de Itaici, próximo ao bairro de Jundiaí (náo 
confundir com o município do mesmo nome), como se vê nos 
recenseamentos de Itu, pelo seu inventário e pela sesmaria concedida 
a um seu vizinho., Joâ"o Antunes de Siqueira., em 14 -NüV—1806 (5:1.),, 

Senhor de engenho em Itu com auxílio de dez escravos em 
1808 e com sete ao falecer. Fez testamento a 02-JUN~iai2 em Itu 
(52), nele dizendo ter nascido em Gáo Paulo e se? criado em Itu. Por 
sua morte ocorrida a 23~JUL~i812 em Itu, se fez auto de inventário a 
08"-J AN-1814, sendo dec lar ante a viúva D. Brígida Soares de Camargo. 
Dentre outros bens se destacava o "Sítio do Pau Preto", na paragem 
chamada Pau Preto., no entáo bairro de Indaiatuba com dois engenhos 
de açúcar e cerca de 272 alqueires paulistas de terra, e ainda uma 
residência no Páteo da Matriz de Itu, sendo seus vizinhos o capitáo 



Inácio Xavier Paes de Campos 0 D. Agostinha 
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F4) 

F5) 

28~ÜÜT—1770 
JCmü MANOEL 

(d e p o i s s a r g e n t o rn o r) 
R o d i" i q u e ':=> B n (•;•? no.. 

Foram pais dei: 
Fl) D. ANA (DE JESUS) DO AMARAL. GURBEL, batizada a 

em I tu ? onde se casou em 1797 com o português 
G11... F E R R EIR At e n e n t e .. C o m g e r a ç â'o.. 

F2) D. MARIA DE JESUS ANA „ batizada a 09--JAN--1773 em I tu (fls. 
7 0 v ) e p a r e c e t e r f a 1 e c: i d o d e n i-. r e 17 B 2 e 1790 .. 

F3) D. ANTONIA DE PADUA DO AMARAL BURGEL, nasceu em Itu, onde 
foi batizada a 15-MAR~1774 e onde se fez auto de 
inventário por sua morte a 06-FEV-Í830. Casou-se a 09~SET- 
1797 em Itu com seu parente BALDUíNO DE MELLO CASTANHO E 
SAMPAIO, nascido em Itu e batizado a 29-MA I --17 615 tem 
Sorocaba, e inventariado em 1847 em Itu, onde foi senhor 
de engenho. Vide em Os Irmáos Mellos de Itu ai sua 
d es cen d en c; i an es t a mesma ed i gá'o 
JÜ^O EVANGELISTA DO AMARAL, batizado a 23-JAN-l776 em Itu 

Fó) 

F7) 

F8) 

F9) 

FIO) 

(fls. 
Fel i 7. 
Padre 
I tu.. 
Pau lo 

1802 em Porto 

1777 em 
c; 

14ó-v do livro nQ 5). Casou-se em 
c: o m s u a p r i m a D.. (!) E R i' R U DE S D (!) A MA R A L C A 1*1 P 0 S „ 
MELCHIOR DE PONTES AMARAL, batizado a 08~JAN 

H a b :i. !L ;i. t a d o '' d e g e n e r e e t m o r i bus" em 179 5 e m 
« Residiu em Itu e depois em Capivari, onde faleceu a 

15-MAR—1850, segundo o já citado trabalho de Celso Maria 
d 0 II e 11 o P u p o •••• " A s C a d e i r a s d o (!) u v i d o r'' .. 
D. BRiGIDA MARIA SOARES DE CAMARGO, nascida cerca de 1781 
e f a 1 e i d a s o 11 e i r a.. 
D. GERTRUDES SOARES DE CAMARGO, nascida cerca de 1781 em 
Itu, onde se casou em 1801 com o capitáo JOSÉ INÁCIO DE 
CAMARGO PENTEADO, com geragáo.. 
D. FRANCISCA SOARES DO AMARAL, nascida cerca 
falecida solteira em Itu, sendo inventariada 

de 1785 e 
em 1869, 

Celso Maria 
cerca de 

de Me 
1700 

segundo o trabalho de 
D.. BERN ARDA, n as :i. d a 
c r i an ga.. 
Capi táo BOAVENTURA DO AMARAL CAMARGO 
DE CAMARGO, nascido cerca de 1788 em 
(53) a 13-MA1-1813 de alferes da 
Ba ta1háo d e I n fantar i a d a Legiáo da 

11o Pupo» 
Deve ter falecido 

ou BOAVENTURA SOARES 
Itu. Recebeu patente 
2â Companhia do 19 
Cidade de Sáo Paulo, 

em cuja patente se v£ que antes fora sargento de 
infantaria da Legiáo da capitania de São Paulo, destacada 
na de São Pedro do Sul (atual estado do Rio Grande do 
Sul), para cuja promoção serviu a recomendação de D. Diogo 
de Souza, governador e capitão-general da capitania de São 
Pedro» Em 1014 aparece no inventário de seu pai como 
soldado pago e destacado no sul do Pais, sendo ainda 
so 1 te i ro.. 



Eíobre ele escreveu (54) Ornar Simftes Magros "Tendo 
partido para o sul com a Legião de São Paulo„ acompanhara- 
a (•;? i n ■:;> u a s g 1 o i- i o <;í a <•> rn a r c; h a s a t é q u e e rn lvl on t e v :i. d é u f: o :i. a 
infantaria de que fazia parte transformada no 7Q Batalhão 
de Caçadores» Com este regressou a São Paulo em ;l.S29e 
nele se conservou com o posto de tenente. Aí o foi buscar 
o brigadeiro Tobias (Rafael Tobias de Aguiar) para 
comandar, comissionado em capitão, o Corpo Municipal de 
Permanentes- origem da atual Força Pública (hoje extinta e 
seus membros incorporados ã Polícia Militar)- e nesse 
cargo permaneceu desde 30 de novembro de 1832 até 5 de 
julho de 1834, Voltando à sua unidade, obteve reforma, 
a ;i. ri d a c; o m o <:: a p ;i. t â'o'' » 

Envolveu-se na Revolução de 1842, da qual era líder 
seu primo irmão o ex-regente do Império padre Diogo 
Antonio Feijó, Boaventura foi um dos comandantes das 
forças revolucionárias de "Venda Grande", em Campinas, 
onde se travou violenta batalha a 7 de junho de 1842, na 
qual foi um dos poucos que faleceram. O duque de Caxias, 
comandante das tropas do governo, dele teria dito: "Foi um 
bravo, é pena que o Brasil perca homens deste feitio". 
Dito por quem foi dito, e do lado contrário, veio a ser o 
m a :i. o r e 1 o g ;i. o q u e o c a p ;i. t ã"o B o a v e n t u r a p o d e r ;i. a í e i'" 
receb :i. do „ 

Eíegundo Celso Maria de Mello Pupo (55), Boaventura do 
Amaral deixou quatro filhos: FRANCISCO BOAVENTURA DO 
AMARAL, CÂNDIDO DO AMARAL, FILADELFO DO AMARAL e 
BOAVENTURA ANSELMO DO AMARAL, conforme o inventário dos 
bens deixados pelo padre Melchior de Pontes Amaral (acima, 
e m F 5) n o t a b e 1 i o n a t o d e 0 a p ;i. v a r ;i.» 

Fll) TOMAS JOSÉ DO AMARAL nasceu cerca de 1790 em I tu. Casou-se 
em 1815 em Campinas com D, MARIA DA LAPA BARBOSA, com 
geração» 

F12) D. MARIA DO AMARAL GURGEL, batizada a 25-JUN-1791 em Itu. 
Foi a segunda mulher do então capitão MANOEL JOSÉ VAZ 
BOTELHO, com quem promoveu dispensa matrimonial em 1808 
(56), Ele? £?ra viúvo de outra D. MARIA DO AMARAL GURGEL com 
quem havia se casado em 1791 em Itu, a qual faleceu a 01- 
JUL~1808 em Porto Feliz aos 39 anos de idade. Esta D. 
Maria do Amaral Gurgel teve por sua morte auto de 
inventário a 30-JUL-1808 em Porto Fe 1.1 z (57), onde se ve 
que o casal possuía dois sítios, um no bairro de Rio Acima 
0 ou 11" o n o d 0 (!) a p i v a r :i.q u o 0 r a o rn a i o r ;; t r a b a 1 h a v a m 0 m 
suas terras quarenta e dois escravos 0 possuíam uma 
b :i. b 1 :l. o i-. 0 c a d 0 c j u a t o r 7.0 1 :i. v r o «i» 

O 



Manoel José teve geração das duas. Foi depois 
ca pi tí^o-mor e? guarda~mor dei Porto Feliz. Deste segundo 
casamento procedem os Amaraes de Capivari, como o escritor 
e contador de casos CORNÉLIO PIRES (conhecia bem a sua 
genealogia e se? gabava de ser Amaral Gurge 1 ) , o jornalista 
ei escritor AMADEüü AMARAL, o jornalista e deputado RUBENS 
DO AMARALa mulher do grande? filólogo JiiLIÜ RIBEIRO» 
Deste segundo casamento é trineto o genealogista JOSÉ 
UBALDINO MOÍTA DO AMARAi  
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(10) Assento lançada às fls. 33~v do 19 livro de casamentos da Sé do 
R ;i. o d e J a n e ;i. r o (A r q u ;i. v o d a (!) ú r i a IV1 e t r o p o 1 i t a n a d a R ;i. o d e J a n 0 ;i. r a) :: 
" An ton ;i. o Rama 1 ho 
"No dito ano acima (corria 19 de abril de 1621) das trfís para as 
quatro horas da tarde, recebi por palavras de presente nesta Sé 
Matriz feitas as três diligências necessárias, que de direito se 
requeria, com as solenidades e taençàos, que se requerem, a Antonio 
Ramalho filho de Francisco Ramalho e de sua mulher Maria Mendes 
moradores em Torres Ved ras, da freguesia de? NS. de Oliveira, com 
Maria do Amaral, filha de Tusem Grugel e de sua mulher Domingas 
Dar&o, moradores nesta cidade. Testemunhas: Luís Ferreira, Miguel 
Carvalho, Sebastião Lobo, José de     (inutilizado), Pedro da 
Silva, Pedro Peixote (na dúvida) e outro muito povo» 

"Martim Fernandes," 

(11) Assento lançado às fls. 6-v do livro n9 1 de batizados da Sé do 
Rio de Janeiros 
" An g o? 1 a 
"E:m 9 do dito (corria o mês de novembro de 1616) batizei a Ângela 
filha de Gorgel do Sim e de sua mulher Domingas Darào, Foi padrinho 
Francisco Alvares da F"onseca e madrinha Catarina de Medeiros mulher 
d e A n t o n i o F e r 11 a ri d e ti» G ó 0 s •••• e t e v e ò 1 e o s» 

"ü coadjutor Pedro Homem Albernaz." 

(12) Processo de hábi l i taçào "de genere et moribus" de José de 
Amaral, n'ào catalogado, no Arquivo da Cúria Metropolitana do Rio de 
J an e i r o „ 

(13) Assento lançado às fls. 26-v do livro n9 1 de batizados da Sé 
d o R i o d 0 J a n e i r o ü 
"Em o 19 de setembro (corria o ano de 1619) batizou Domingas filha 
de Tosem Gorgel e de sua mulher Domingas d'Arê(o„ Foi padrinho João 
Bernardes 0 madrinha Isabel do Amaral, viúva, e teve óleos» 

"Martim Fernandes." 

(14) Assento lançado às fls. 50 do 19 livro de batizados da Sé do 
Rio de Janeiro:: 
"Em o dia acima (7 de março de 1622) batizei Antonia filha de Tosem 
Grogel 0 de sua mulher Domingas Darào. Foi padrinho Antonio de 
M a c e d o, 0 m a d r i n h a 1 s a I:) e 1 d ' A m a r a 1, v i ú v a •••• t e v 0 tf) 1 e o s» 

"Martim Fernandes." 

(15) Assento lançado às fls» 68-v do livro n 9. 2 da igreja da 
Candelária da cidade do Rio de Janeiro (Arquivo da Cúria 
Me t r o po 1 i tan a d o R i o d e Jan 0 i r o:: 



"Necia de Ar'á'o 
" E-Im vinte e cinco de maio de mil, seiscentos e oitenta e sete 
faleceu Mecia de Ar'áom Deixou por seus testameínteiros a seu marido 
José Nunes da Silva e a seu filho Bento do Amaral da Silva, ordenou 
fosse sepultado seu corpo em Santo Antonio, e amortalhado em o 
hábito da mesma religiào, aos mais de seu enterro e sufrágios deixou 
.... dii-r possuíam de seu marido, ordenou-se--1 he dissessem no 
convento de Santo Antonio vinte e cinco missas, a saber cinco às 
Chagas de Cristo, cinco à Nossa Senhora da Conceiçáo, cinco à Sào 
i:" r a n c i s c o <;; i n c o à s a 1 rn a iíí. d o p u r g a t ó r i oc: i ri c o a o N e n i n o J e iü u s 
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pudessem di::er os religiosos    Nossa Senhora do Carmo, e 
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(16) Carvalho Franco, Francisco de Assis ~ Dicionário de 
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"Ben to 
"11 §s d c>? a to r i 1 d e 16 4 7 
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d'Ará'0» Foram padrinhos JocYo de Azevedo Roxas e Isabel Gurgel.. 
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(27) Processo n9 15-1-5, de divórcio requerido por D. Escolástica de 
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Pau lo.. 

(28) Autos cíveis entre o sargen to-rnor José Pinto de Mesquita e 
Castro e Paulo Carlos da França - maço n9 187, na Divisão do Arquivo 
d o E s t a d o d e S <-Vo P a u 1 o, s o b n 9 d e o r d e m 3446 „ 

(29) Inventário n9 15.023 do 19 oficio, em 1737, na Divisão do 
Arquivo do Estado de São Paulo sob n9 de ordem 734, de D. 
E s c; o 1 á s t i c a d e G o d o y e S i 1 v a.. 

(30) Inventário de D. Escolástica da Silva, na série de inventários 
e testamentos não publicados, na Divisão do Arquivo do Estado dei São 
Paulo, sob n9 de ordem 520» 

(31) Autuação de uma petição dei emancipação de Bento do Amaral 
Gurgel em 1725 na Divisão do Arquivo do Estado de São Paulo sob n9 
de ordem 505.. 
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(33) Costa, Licurgo- 0 Continente das Lagens- Florianópolis (SC)~ 
1982- Fundação Catarinense de Cultura, 4 volumes- 1, 135 d 335» 

(34) Justificação que fizeram D- Beiatriz Leoniza do Amaral Gurgel e 
outros para se habilitarem á herança de sua avó D» Ana Gurgel do 



Amaral em 1783- na Divisão do Arquivo do Estado de Sâto, processo n9 
1 '3.. 339 d e :i. n v e n t á r i o iü d o 19. o f í c i os o b n 9. d e o r d 0 m 7 5 7.. 

(3 b) l"' r o cesso sem n ume r o (a ca t a 1 oq a r) ,, d e d i s pen sa rna t v :i. mori :i. a 1 
entre Manoel Bezerra Cavalcanti e D. Mecia de ArSo Gurgel, existente 
no Arquivo da CQria Metropolitana de Sâ'o Paulo., feito em 1722.. 

( 3 6) C o <•> t a ., 1... i c u r g o -• o b r a c:: i t a d a •••• 1109.. 

(37) Inventário de D. Isidora do Amaral, em 1750, de n9 14.325, do 
19 oficio, na Divisáo do Arquivo do Estado de Sá o Paulo sob n9 de 
ordem 670,. 

(3 8) C o s t a ., L :i. c:u i' g o -* o I:) i- a c :i. t a d a •••• 1., 333 

(39) Livro nQ 18 de Sesmarias, Patentes e Provisões, fls. 18-v, na 
Divisáo do Arquivo do Estado de Sá"o Paulo., sob n9 de ordem 366» 

(40) Livro nQ 22 de? Sesmarias, Patentes e Provisões, fls. 117, na 
Divisão do Arquivo do Estado de Sáfo Paulo., sob ri9 de ordem 368« 

(41) (!) o s t a., L i c u r g o - o b r a c i t a d a., 1., 107 e 113.. 

(42:) Assento de casamento lançado ás fls» 46 do livro C-~l de NS. dos 
f::' r a z e r e <:> d o í-í C a m p o iíí. d e I... a g e s (g e n t :i. 1 e 7 a d e 3 o s é U1.) a 1 d i n o M o 11 a d o 
Amaral) :: 
"Aos quatro de abril de mil setecentos noventa e seis anos, de 
manhá, nesta igreja matriz de Nossa Senhora dos Prazeres da vila de 
Lages, depois de feitas três denúncias canônicas, com licença do 
ordinário, em minha presença, e das testemunhas o sargento-mor 
Miguel Pedroso e o capitáo Antonio Marques, ambos casados nesta 
freguesia, casaram—se o capitáo-mor Bento do Amaral Gurgel, natural 
da vila de Taubaté, filho legítimo do ai feres José Gonçalves Ribeiro 
dos Reis e de Dona Isidora do Amaral Gurgel, ambos falecidos, com 
Dona Genoveva Fontoura, filha legítima do sargento-mor Miguel 
Pedroso e sua mulher Dona Inocência Pinto, e? logo receberam as 
b0n ç«Vos do qu0., para onstar , f:;i. 7 0s 10 aíí>s0n to..1' 

"... Joaquim Gomes ......" 
"Miguel Pedroso" 

"Antonio Marques Arzáo". 

(43) Fonseca Guimaráes, Joáo Pinto da - Jorge Godofredo Felizardo- 
Genealogia Riograndense- 1937- Livraria do Globo- Porto Alegre- I, 



(44) Assento de óbito lançado às fls- 29~v do livro n9 2 da vila de 
Lages (gentileza de José Übaldino Notta do Amaral):! 
"Aos oito dias do mês de junho de 1812,, nesta Paróquia de NS, dos 
Prazeres dos Campas das Lages, faleceu o capitào-mor regente Bento 
do Amaral Gorgel„ de moléstia interna, oitenta e tantos anos mais ou 
menos, foi enterrado acima das grades. Recomendado por mim, para 
c o n s t a r f :i. z e s t e a i» s e n t o .. 

"0 vigário José Muniz Gaspar." 

(45) Assento de óbito lançado às fls. 34—v do livro n9 2 da vila de 
I...ag es (g en t :i. 1 e z a d e José U ba 1 d i ii o No 11 a d o Ama i"a 1) :: 
"Aos vinte e dois dias do mês de abril do ano de mil oitocentos e 
quinze, nesta Freguesia de N.S. dos Prazeres da vila de Lages, 
faleceu da vida presente Dona Genoveva Raquel da Fontoura, viúva por 
falecimento do capitào-mor Bento do Amaral Gurgel Annes, dce idade de 
trinta e seis anos mais ou menos, recebeu os Sacramentos, exceto os 
da Eucaristia por nào poder engolir, hidrópica, quase sem sentido. 
Foi por mim recomendada (sic) e sepultada logo abaixo dos arcos e 
p a r a c: on s t a r f: :i. z e s t e a iíí- s- e n t o .. 

"ü vigário Joaquim de Sá e Sottomaior." 

(46) Série de Sesmarias, Patentes e Provisóes- Divisào do Arquivo do 
E s t a d o d e E s t a d o d e S «Vb l-' a u 1 o •••• n 9. d e o r d <■:•? m 3721 :i. v r o n 9. 3 2 

(47) Assento lançado às fls. 77~v do inventário de seu pai-vide nota 
24!! 
"Aos dez dias do mês de julho de mil e seiscentos e noventa e cinco 
anos batizei e pus os Santos óleos a José inocente, filho do 
sargento-mor Bento do Amaral da Silva e de sua mulher D. Escolástica 
de Godoy: foram padrinhos Gaspar de Godoy Motta e Ana de? Lima (sua 
a v ó m a t e r n a ?) .. 

"0 coadjutor Pedro de Godoy Moreira". 

(48) Assento lançado às fls. 11 e 11-v do 2Q livro de casamentos de 
1 tu (1728 - 1741) no Arquivo da Cúria Diocesana de Jundiaí:: 
"José do Amaral Gurgel filho do sargento-mor Bento do Amaral da 
Silva e de sua mulher Escolástica de Godoy já defuntos (na verdade 
apenas o pai era falecido) moradores na cidade de Sào Paulo se 
recebeu por palavras de presente com Escolástica de Arruda filha do 
ca pi "Lá o Pedro Dias Leite e de sua mulher Antonia de Arruda já 
defuntos moradores desta própria vila perante mim Félix Nabor 
vigário confirmado desta igreja. Sendo testemunhas o sargento-mor 
Joáo de Mello com o capitào-mor Manoel de? Sampaio Pacheco, Bernarda 
de Arruda,....., Gertrudes de Arruda (na dúvida) aos vinte e três de? 
maio de mil e setecentos e trinta com provisào do reverendo padre 



vigário da Vara de que fiz este assenta» 
"Félix Nabor." 
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